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A BUSCA PELA TERRA TERRA SEM MALES

Philippe Guédon


Creio que é oportuno perguntar o que buscamos nesse mundo, santo e pecador, da política partidária. Quem sabe aceitará o leitor/leitora o meu convite para me acompanhar nesta reflexão.


Permita que lembre algumas vivências, que explicam o modo pelo qual vejo as coisas hoje, acertando aqui e errando acolá, ao juízo de cada um. Ingressei na vida coletiva pela porta das associações de moradores que nasciam no Brasil com o movimento da FAMERJ do Rio, liderada por Jó Rezende. Lá pelos anos 70. Vejo a FAMERJ como um dos marcos da nossa Historia político-comunitária.


Por entender que as ondas provocadas pela ação comunitária vinham bater, quase sempre, nos costões da Administração Pública, pareceu-me que os trabalhos “a nível de” (os petistas da época reconhecerão o linguajar...) comunidade deveriam ser completados por uma presença ativa e fraterna do lado de lá. Nunca me passou despercebido que a atuação simultânea no campo da sociedade e no campo do poder, iria requerer uma absoluta clareza quanto a se tratar de dois chapéus distintos, nenhum dos quais poderia jamais tentar cooptar o outro. Bolas, se o nosso sistema de Governo democrático repousa na existência de três poderes independentes e harmônicos, estas mesmas independência e harmonia deveriam ser possíveis na coexistência sociedade / poder (reconheço hoje que a encrenca é muito maior do que sonhava a minha vã filosofia).


Circunstâncias fortuitas me levaram a ingressar no PSC. Lá, me foi dada a oportunidade de aprender a fazer política de qualidade. Um dia, terei o maior prazer em me estender sobre o IFEDEC de Caracas / Venezuela, seus Cursos, seus professores (maîtres à penser seria um velho título a caber melhor). Um deles, Felix Rivera, mora e trabalha hoje em Belo Horizonte e é destinatário deste modesto Boletim.


Por entender que o PSC sofria de um desvio de rota, deixei o meu primeiro partido. Com outros esfomeados por uma certa forma de viver partido com um norte meridianamente claro, entendemos que poderíamos criar uma sigla que correspondesse aos nossos anseios. Ingênuos que éramos! Mas organizamos o Partido do Solidarismo Libertador, a partir dos esforços de um punhado de apaixonados pelo Ensino Social Cristão, entre os quais se destacavam dois jovens, Luis Claudio Barbosa de Oliveira e Carlos Eurico de Camargo Alves, cujas vidas foram ceifadas brutal e prematuramente. Ganhamos, mas não levamos. O Senhor Ministra Relator Paulo Brossard sustentou que não estavam no processo documentos que assegurávamos ter inserido; adivinhem qual o parecer que prevaleceu? Podíamos recorrer, mas naquele momento não tínhamos nem ânimo, nem forças, nem muito menos recursos disponíveis. E lá se foi o PSL, iniciais mais adiante retomadas por outro grupo com outras idéias.


Diante da dificuldade de “fazer partido”, tentei encontrar espaço para defender a minha Doutrina no seio do PSDB, partido onde despontava o líder democrata cristão pré-Revolução de 64 Franco Montoro. Só posso elogiar a acolhida que mereci, mas cedo verifiquei que não haveria lá espaço para as idéias que defendia. 


Quem sabe num pequeno Partido? Fui até BH conversar com o presidente do PMN, Vereador Celso Brant. O diálogo me encantou, o Vereador era tão entusiasta da boa política quanto quem mais o fosse. As portas estavam abertas para uma ampliação dos conceitos doutrinários do partido. Em verdade, a abertura intelectual do presidente não era unanimidade no PMN, e logo esbarrei na inconformidade de dirigentes que defendiam uma visão radical do socialismo, com direito à boina e estrela vermelha e contínuas referências elogiosas ao processo revolucionário cubano. A casa era deles e não minha, e mais uma vez encontrei-me no olho da rua, após encostar a porta com o mesmo respeito de que usara ao abri-la.


Diálogos com Luis Claudio, Miguel Martini e outros amigos na minha casa da Avenida Portugal em Petrópolis, trouxeram de volta à baila a possibilidade de fundarmos um Partido. Não me alongo apenas registro que os papos entre poucos irmãos de caminhada que se incendiavam mutuamente resultaram no registro, provisório e depois definitivo (assim se fazia, naquela altura) do Partido do Solidarismo Nacional, PSN. Desta feita, mais escolados, logramos êxito diante do TSE, mediante não menores esforços e gastos do que quando do episódio PSL. Em 2.000, após um somatório com o grupo que tentava organizar o PHDB a partir do Rio Grande do Sul, o PSN transformou-se em PHS, Partido Humanista da Solidariedade.


Nesse meio tempo, eu havia participado de um Curso promovido pela Arquidiocese de Brasília – era a época quando Paulo Matos e Zeca se viam como irmãos e ambos militavam em programa de rádio católico – cuja abertura foi feita pelo Padre Fernando Bastos de Ávila. O extraordinário sociólogo e Jesuíta havia sintetizado o Ensino Social Cristão de forma clara e objetiva, recorrendo ao nome de Solidarismo Comunitário. Apaixonei-me de vez pelas idéias assim apresentadas. O Manifesto Solidarista, os seus princípios do Solidarismo Comunitário passaram a traduzir a minha imutável paixão pelo Ensino Social Cristão no campo da política partidária.


Não posso deixar de referir-me a três figuras mais: Frei Antonio Moser, Frei Luiz Maria Sartori e Dom Hélder Câmara. O primeiro, que me incentivou a ir militar na política a partir do Ensino Social Cristão, foi o meu mentor no campo da Ética. O segundo traduzia no Brasil a figura do prêtre-ouvrier simbolizada, na França do após-guerra, pela figura do Abade Pierre e sua obra de Emaús. E o terceiro, que atendeu ao convite que muitas entidades de Petrópolis lhe formularam (lideradas por Maria Helena Arrochellas, do Centro Alceu Amoroso Lima para a Liberdade, mantido pela Universidade Cândido Mendes), para vir comemorar na Cidade Imperial o centenário do grande pensador cristão, ofereceu-me o régio presente do exemplo de uma vida embasada no manso e generoso Ensino Social Cristão, em toda a sua plena dimensão. Talvez não seja fácil aos jovens brasileiros de hoje conceberem a importância internacional da frágil figura de D. Hélder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife.


Em suma, e eis o ponto ao qual queria chegar, desde 1.986 trilho um caminho partidário em busca de um mesmo e único Horizonte Histórico: a construção de uma Sociedade iluminada pelos valores e conceitos do Ensino Social Cristão, tais como estruturados pelo Solidarismo Comunitário do Padre Ávila. Eis o que vim buscar na política, um arrebatador universo de idéias e propostas que somente uma palavra poderia sintetizar com certa propriedade: a participação de todos. Na condução de suas vidas nas suas famílias, nas suas comunidades, nas suas empresas. O pleno direito à participação, sem peias outras do que as ditadas pelo bom-senso.


Na minha busca por esta meta, fiz uso ou apenas tentei usar de diversas ferramentas. Até este preciso momento, reconheço que nem as associações de moradores, nem as hierarquias eclesiais, nem os partidos aos quais me filiei ou mesmo que ajudei a construir, atenderam plenamente às minhas aspirações. É provável que, no confronto entre uma velha cabeça dura e tantas visões contrárias, seja eu a estar errado e, como Dom Quixote, não perceber que galopo contra moinhos de vento que imagino serem as ameaças a derrotar. Mas sinto o meu sonho ainda insatisfeito e vou continuar a buscá-lo.


Talvez possa melhor traduzir essa imensa diferença entre o Horizonte Histórico e as ferramentas que permitirão a sua construção através de uma historieta. Um cidadão, ao transitar por uma vila que não conhecia, parou diante de um canteiro de obras e, depois de admirar o porte dos trabalhos por alguns minutos, indagou a um operário que passava com uma pá: - o que acontece aqui? E o trabalhador, um tanto mal humorado, respondeu: - ora, não vê o senhor? Estou cavando um buraco. A outro que levava tijolos em carrinho de mão, tornou o curioso a indagar: - o que estão a fazer aqui? A resposta foi dada com indisfarçável enfado: - estamos levantando uma parede... A um terceiro operário que ajudava a carregar tábuas com outro companheiro, o teimoso visitante tornou a perguntar: - o que está fazendo? E recebeu, então, a resposta orgulhosa: - eu sou um dos que estão a erguer uma Catedral! O senhor pode imaginá-la, bem ali, apontando as suas flechas para o Céu!


Mal comparando e guardadas as devidas proporções, ao empurrar a cada dia o meu carrinho de mão pessoal, sinto que contribuo também na edificação de uma Catedral. Não me é dado saber se conseguirei vê-la pronta, se virá a ser sequer percebida, se terá alguma influência, se servirá para algo ou para nada. Sinto que o meu papel é este, o meu lugar é este, o meu “horizonte histórico” é este: ajudar a erguer uma Catedral. Não um galpão, uma casa ou um edifício, mas uma Catedral. Sinto-me um missioneiro, perdido em algum ermo, a tentar a concretização do mito guarani da “terra sem males”. Quero ajudar a levar os conceitos da Boa Nova Cristã para o campo da construção de uma sociedade (aqui o chavão ganha toda a sua dimensão arrebatadora) “mais justa e fraterna”. Se me perguntarem qual o fabricante do carrinho de mão ou a sua cor original, terei que reconhecer que, se em algum momento o soube, há muito o esqueci. As ferramentas diversas – guinchos, carrinhos de mão, serras e martelos, cunhas e prumos - que permitem realizar a obra são essenciais, mas – sábios - não são a obra em si, nem pretendem substituir-se a ela.  


As siglas, os símbolos que as representam, os engenheiros, mestres de obras, oficiais e operários que nelas trabalham são certamente importantes. Mas quando entendem que são o centro das atenções, quando acham que se substituem à obra, quando ousam ver-se como se fossem a Catedral, no lugar da Catedral, pois a maionese desandou. Perde-se o rumo, a razão de ser, o horizonte histórico, e abre-se espaço para a louvação sem sentido, o centralismo que é a antítese da participação, o afã por conquistas materiais que reduzem a Catedral a minúsculo barraquinho. O objetivo que apontava para o Céu passa a ser do tamanho das ambições pessoais de alguns líderes que se perderam pelo caminho.


Neste preciso momento em que todos nós tendemos a nos perguntar, uns aos outros, “e agora?”, eu gostaria de dizer três coisas. Primeiro, que nem sempre a resposta aos desafios que se erguem à nossa frente surge de estalo e sem processo de elaboração. Segundo, que fatos novos precisam ser bem conhecidos, assimilados e objeto de reflexão; o açodamento não costuma ser o melhor companheiro. E terceiro, quero lembrar que o projeto de Catedral continua íntegro, intocado, profundamente desejável. Seríamos tolos se o substituíssemos, nós também, por penduricalhos sem valor. 


Somos muitos, mais do que pensamos, unidos por um pensamento comum. Temos opções diversas à nossa frente, que muito mais nos unem do que nos dividem. Dispomos de um acervo único de obras e reflexões a formar o nosso Pensamento. Somos os naturais paladinos da participação municipal, da economia solidária, das atividades sustentáveis, de um novo relacionamento no mundo do trabalho e do crédito popular.  Saibamos deixar a poeira assentar para vislumbrar com clareza qual a melhor ferramenta que deveremos empunhar para fazermos a nossa parte. As duas certezas que nos animam são a permanência de nossa meta, e a consciência de sermos muitos a recusar qualquer forma de abastardamento. Por ser o nosso tesouro imaterial, ele não pode ser corrompido. Saibam todos, que neste momento, muitas reflexões, diálogos e atos preparatórios ocorrem. Tenhamos a paciência de aguardar que o processo de amadurecimento aconteça naturalmente.


Aceitem o meu fraterno abraço,


Philippe Guédon.

Negócios Sociais: Já ouviu falar?


Em que pese à época em que vivemos intensa em avanços tecnológicos e científicos, temos ainda que conviver com informações que nos são dadas por diversos organismos oficiais, como Organização Mundial da Saúde, Unicef e outras, de que cerca de 900 milhões de pessoas espalhadas pelo mundo ainda não tem acesso a água potável, e 2.6 bilhões não dispõem de saneamento básico, ou seja, 39% da população mundial. Mais de 1.8 milhão de jovens entre 15 e 24 anos morrem a cada ano por enfermidades que poderiam ser prevenidas e no mundo de hoje, 2.6 bilhões de pessoas vivem abaixo da linha de pobreza com menos de dois dólares por dia, deixa claro a existência de uma desigualdade social que necessita urgentemente ser combatida e erradicada.


 Para garantir a todos as oportunidades de acesso a uma vida digna, a construção de modelos capazes de proporcionar condições para que mazelas como essas deixem de existir, devem ser idealizados e implementados. Nesse sentido, surge um novo conceito de negócios: os chamados negócios sociais ou empreendimentos sociais.


São modelos que buscam desenvolver soluções de mercado que possam contribuir para superar alguns dos grandes problemas sociais e ambientais enfrentados no mundo. Em que o lucro não é um fim em si mesmo, mas um meio para gerar soluções que ajudem a reduzir a pobreza, a desigualdade social e a degradação ambiental. Utilizar essas soluções de mercado significa dizer que esses negócios devem funcionar sob as mesmas regras comerciais de qualquer outro negócio, isto é, operar pela lei da oferta e demanda do mercado. Além disso, devem ser planejados para, após um período de tempo, gerar os recursos suficientes para cobrir 100% de suas operações e ainda contribuir para seu crescimento. Podem até receber doações no início de suas atividades, mas não podem ficar dependentes disso para manter sua viabilidade econômica. Um negócio social deve visar lucro e não deve sacrificar sua capacidade e interesse de ser rentável.  Aqui é importante destacar que os negócios sociais devem educar para o consumo sustentável e não devem incentivar o endividamento para o consumo. 


Os negócios sociais entendem que sua razão de ser é para gerar acessos e criar oportunidades para as famílias conduzirem sua própria transformação social. O que faz manter milhares de pessoas na condição de pobreza é a falta de acessos a bens fundamentais como água potável, energia, crédito, trabalho e saúde. E é para gerar essas oportunidades de acesso que os negócios sociais estão surgindo. Por ter como missão o desenvolvimento sustentável, os negócios sociais propõem-se a ser uma alternativa viável ao capitalismo, não negando-o, mas dele aproveitando o que se tem de melhor. 


O modelo dos negócios sociais vem para mostrar que é possível utilizar o modelo eficiente de gestão das empresas tradicionais, aquelas classificadas como do segundo setor, para gerar impacto social criando assim as empresas sociais.


O grande líder e inspirador para os negócios sociais é o economista bengalês Muhammad Yunus, fundador do Grameen Bank, ganhador do Prêmio Nobel da Paz por ajudar aliviar a pobreza com seu inovador modelo bancário de microcrédito. Yunus provou que uma empresa não precisa ter como fim único a maximização dos lucros: ela pode ser lucrativa e reduzir efetivamente a pobreza por meio de serviços e/ou produtos focados na expansão de oportunidades para a população de baixa renda.


Um exemplo de empreendedor social é Tiago Dalvi, 23 anos, fundador da Solidarium em Curitiba, uma empresa de comércio justo de artigos de decoração, moda e utilidades domésticas, entre outros itens. Diz ele: “Desde os tempos do curso de administração eu planejava abrir meu próprio negócio. Mas não qualquer negócio. Não me via, por exemplo, vendendo geladeiras. Buscava algo com impacto social. Desse sonho nasceu, em 2007, a Solidarium. Nossos produtos, de bolsas a porta-canetas, são produzidos por estúdios de design e confeccionados por 270 produtores de baixa renda. A maior parte são mulheres, organizadas em associações, cooperativas ou grupos de trabalho. Elas recebem até 3,5 vezes o que ganhariam sozinhas. Ainda assim, o negócio é lucrativo. Temos clientes como Wal-Mart, Tok&Stok e Renner”.


Essa nova tendência surge simultaneamente entre diferentes atores da sociedade: Empreendedores e lideranças sociais que identificam nesses modelos a possibilidade de ganhar autonomia financeira, a partir da geração de receitas próprias tanto para a organização como para o público beneficiário das ações. Empreendedores de negócios e executivos  que, realizados financeiramente em seus negócios tradicionais, querem aplicar seus talentos na criação de modelos de negócios mais inclusivos, combinando lucro e impacto social. Empresas interessadas em desenvolver negócios com a base da pirâmide e oferecer produtos e serviços a uma população ainda não atendida pelo mercado. Investidores de risco que buscam nichos inovadores de investimento em negócios que também gerem impacto social ou ambiental positivos, também chamados de impact investors. Investidores filantrópicos que querem o retorno da sua doação, não para obterem lucro, mas para poderem reinvestir em outra iniciativa social. Empreendedores da nova geração que, com uma nova visão de mundo e insatisfeitos com as limitações dos modelos tradicionais que separam o “fazer o bem” do “ganhar dinheiro”, criam modelos híbridos para integrar geração de lucro e benefício social, rompendo assim com as tradicionais fronteiras entre setor social e privado.

Para ver um exemplo, acesse o site www.redeasta.com.br. 

Para Refletir...

A IMPORTÂNCIA DO ENTUSIASMO.


A palavra entusiasmo vem do grego, e significa ter um Deus dentro de si. Os gregos eram politeístas, isto é acreditavam em vários deuses. A pessoa entusiasmada era aquela que era possuída por um dos deuses e, por causa disso, poderia transformar a natureza e fazer as coisas acontecerem. Assim, se você fosse entusiasmado por Ceres (Deusa da Agricultura), você seria capaz de fazer acontecer a melhor colheita e assim por diante. Segundo os gregos, só pessoas entusiasmadas eram capazes de vencer os desafios do cotidiano. Era preciso, portando entusiasmar-se. 


Assim o entusiasmo é diferente do otimismo. Otimismo significa eu acreditar que uma coisa vai dar certo. Talvez, até torcer para que ela dê certo. Muita gente confunde otimismo com entusiasmo. No mundo de hoje, na sociedade de hoje é preciso ser entusiasmado. A pessoa entusiasmada é aquela que acredita na sua capacidade de transformar as coisas, de fazer dar certo. Entusiasmada é a pessoa que acredita em si. Acredita nos outros. Acredita na força que as pessoas têm, de transformar o mundo e a própria realidade.


E só há uma maneira para ser entusiasmado. É agir entusiasticamente. Se formos esperar ter, primeiro as condições ideais para, depois, nos entusiasmamos, jamais nos entusiasmaremos com coisa alguma, pois sempre teremos razões para não nos entusiasmarmos. Não é o sucesso que traz o entusiasmo. É o entusiasmo que traz o sucesso. Conhecemos pessoas que ficam esperando as condições melhorarem, a vida melhorar, o sucesso chegar, para depois se entusiasmarem. A verdade é que jamais se entusiasmarão com coisa alguma. O entusiasmo é que traz a nova visão da vida.

Neste momento, gostaríamos de perguntar, a vocês, como vai o entusiasmo. Como vai o entusiasmo pelo Brasil, pela sua comunidade, pela política, pelo seu emprego, pela sua empresa, pela sua família, pelos seus filhos, pelo sucesso dos seus amigos? Se você é daqueles que acha impossível entusiasmar-se com as condições atuais, acredite jamais sairá dessa situação. É preciso acreditar em você. Acreditar na sua capacidade de vencer, de construir o sucesso de transformar a realidade. Deixe de lado todo o negativismo. Deixe de lado o ceticismo. Abandone a descrença e seja entusiasmado pela vida e, principalmente com você. 


Você verá a diferença. . .   
Colaboraram com este Informativo: Philippe Guédon e José Paulo Martins.
